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RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE OS AVANÇOS PARA O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA INTERAMERICANO DE REGISTRO CIVIL UNIVERSAL E “DIREITO À IDENTIDADE” EM SEU PRIMEIRO ANO DE IMPLEMENTAÇÃO

RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE OS AVANÇOS PARA O CUMPRIMENTO DO PROGRAMA INTERAMERICANO DE REGISTRO CIVIL UNIVERSAL E “DIREITO À IDENTIDADE” EM SEU PRIMEIRO ANO DE IMPLEMENTAÇÃO

I. ANTECEDENTES

Em seu Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões, realizado no Panamá em junho de 2007, a Assembléia Geral aprovou a resolução AG/RES. 2286 (XXXVII-O/07) “Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”. Essa resolução encarregou o Conselho Permanente de, no âmbito da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos, estabelecer um grupo de trabalho encarregado de elaborar um Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”. Neste sentido, o Grupo de Trabalho foi criado em 30 de agosto de 2007, no qual foi eleito Presidente o Ministro Luís Javier Campuzano, Representante Alterno da Missão Permanente do México junto à OEA. O Programa de Universalização da Identidade Civil nas Américas (PUICA) ofereceu apoio técnico ao Grupo de Trabalho. 

Em 29 de outubro de 2007 teve início a negociação do Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade” mediante reuniões contínuas do Grupo de Trabalho, seguindo as diretrizes de atuação constantes da resolução AG/RES 2286 (XXXVII-O/07) “Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”. Como parte deste processo, solicitou-se a organizações especializadas, entidades competentes do Sistema Interamericano e Estados membros que enviassem contribuições. Em 5 de dezembro de 2007, em cumprimento da resolução da Assembléia Geral 2286 (XXXVII-O/07) “Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”, foi convocada uma sessão para receber contribuições a esse Projeto de Programa.


Na sessão realizada em 11 de abril de 2008, o Grupo de Trabalho concluiu a negociação e aprovou o Projeto de Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”. O projeto de resolução, documento CAJP/GT/DI-28/08 rev. 3, aprovado ad referendum na sessão de 28 de abril de 2008 e intitulado “Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”, foi apresentado pelas Delegações do Peru e do México para consideração da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos.

O Projeto de resolução aprovado pela Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos foi posteriormente aprovado na quarta sessão plenária da Assembléia Geral, realizada em 3 de junho de 2008, mediante a resolução AG/RES. 2362 (XXXVIII-O/08) “Programa Interamericano de Registro Civil Universal e Direito à Identidade”.
II. Avanços da Secretaria-Geral por meio de seu Programa de Universalização da Identidade Civil nas Américas, da Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI)


A resolução AG/RES. 2362 (XXXVIII-O/08) “Programa Interamericano de Registro Civil Universal e Direito à Identidade”, em seu parágrafo dispositivo 2, encarregou a “Secretaria-Geral de, por meio da Secretária Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), prestar a assistência requerida pelos Estados membros que o solicitarem para a implementação do Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”, promovendo o aperfeiçoamento e fortalecimento de seus sistemas de registro civil e a universalização do registro civil.”


Em cumprimento deste mandato, o Programa de Universalização da Identidade Civil nas Américas (PUICA) contribuiu, por meio de diversos projetos de apoio a registros civis, a dotar milhões de homens, mulheres e crianças na região de identidade civil, oferecendo-lhes assim mais possibilidades de exercer seus direitos civis, políticos, sociais e econômicos e participar ativamente da vida do Estado. A falta de identidade civil traduz-se na ausência do reconhecimento legal da pessoa, dificultando o acesso a serviços de saúde e educação, impossibilitando o exercício de direitos cidadãos como o voto, entre outros impedimentos que mantêm à pessoa em uma situação de exclusão e vulnerabilidade. Na América Latina e no Caribe, segundo cifras do UNICEF, o sub-registro afeta 11% das crianças menores de 5 anos. Quanto à população adulta, não se dispõe de dados exatos, porém, especialmente em zonas rurais com elevados níveis de pobreza, a falta de identidade civil é uma realidade para milhões de pessoas.

A OEA, contando com mais de 12 anos de experiência em modernização de registros civis, está aplicando uma estratégia descentralizada na região para apoiar diversos países no fortalecimento permanente de suas instituições de cadastramento. Esses projetos de assistência técnica incluem desde campanhas móveis de registro, até registro em hospitais, escolas, processos de automatização e integração, consolidação de bancos de dados, entre outras iniciativas que promovem a acessibilidade e segurança das instituições. Nossa organização promove uma perspectiva integral que leva em conta a importância da identidade civil tanto para a proteção dos direitos humanos como para a governabilidade democrática e a elaboração de planos de desenvolvimento social e econômico. Neste sentido e graças ao importante apoio de nossos doadores, a OEA atualmente acompanha 10 Estados membros nos processos de fortalecimento de seus registros civis. Além disso, no transcurso de 2009, começará a trabalhar com outros três países, para o que já dispõe de fundos e, além disso, recebeu uma solicitação de colaboração por parte de outros três registros civis.

Por meio das iniciativas do PUICA incentiva-se a cooperação entre diversas organizações, tanto locais como internacionais, que trabalham em matéria de identidade civil. Por exemplo, por meio do Memorando de Entendimento entre a OEA, BID, UNICEF e Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN), entre outros atores regionais, estamos intercambiando informações continuamente e coordenando iniciativas para a promoção do direito à identidade. Além disso, a OEA busca sempre o trabalho colaborativo com o Conselho Latino-Americano de Registros Civis e Estatísticas Vitais (CLARCIEV), organismo que reúne os diretores de registro civil de toda a América Latina, Haiti e Jamaica. 

Por meio tanto de assistências técnicas como elaboração de manuais e estudos em matéria de direito à identidade, a OEA/PUICA promove o intercâmbio de boas práticas e experiências bem-sucedidas na região, gerando uma rede entre Estados, organismos internacionais e a sociedade civil, que promove a união de esforços para obter resultados concretos com vistas a um registro civil universal. 

III. Projetos de SEDI/PUICA que contribuem para o cumprimento do Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”.

1. BOLÍVIA: Direção Nacional de Registro Civil da Bolívia – CNE

Projeto: Campanhas móveis de registro e conscientização
Financiamento: Fundo Espanhol para a OEA 

Foi iniciada a estruturação de uma campanha móvel de registro e conscientização nas comunidades em que haja o problema do sub-registro. Na execução da campanha se trabalhará com o pessoal do registro civil em colaboração com instituições locais, tais como a prefeitura, autoridades indígenas, representantes de setores de saúde e educação, principais igrejas, entre outros. Atualmente se está fazendo um diagnóstico para determinar em que comunidade será realizada a campanha.

2. EL SALVADOR: Registro Nacional das Pessoas Naturais – RNPN


Projeto: Fortalecimento de Sistema de Registro Hospitalar de El Salvador
Financiamento: Fundo Espanhol para a OEA 

Foi implementado um sistema de registro hospitalar no Hospital Nacional de Sonsonate, a segunda maior maternidade do país (500-600 partos mensais) e onde a maioria das mães atendidas vive em condição de pobreza. Para a implementação conta-se com a colaboração da Prefeitura do Departamento, do Ministério de Saúde e do registro civil em todos os municípios da zona, entre outros atores. Foi assinado um convênio de cooperação com 19 prefeituras da zona, as quais também foram capacitadas no uso do novo sistema de registro de nascimento interconectado com o hospital. Além disso, está-se desenvolvendo uma campanha de conscientização a respeito da importância do direito à identidade no nível departamental onde colaboram as unidades de saúde. Nos primeiros três meses de funcionamento do projeto foram inscritos mais de 700 nascimentos. Já teve início a réplica deste projeto em outros hospitais do país. 

3. GUATEMALA: Registro Nacional das Pessoas (RENAP)

Projeto: Campanhas móveis de registro e conscientização
Financiamento: Fundo Espanhol para a OEA 

Foi realizada uma campanha no Município de Chichicastenango, onde mais de 97% da população são rurais e indígenas. O PUICA e o RENAP local, criaram parcerias com autoridades, tais como a Prefeitura, líderes indígenas, Conselhos Comunitários de Desenvolvimento e representantes dos setores saúde e educação, entre outros. A divulgação do projeto foi acompanhada por uma campanha de conscientização por meio de material visual, spots radiais, alto-falantes, etc. Mediante a capacitação e colaboração dos líderes comunitários conseguiu-se registrar mais de 400 pessoas. Além disso, o projeto consolidou uma rede de atores locais que continuam promovendo o registro civil na zona. Até esta data a campanha móvel está sendo replicada nos Municípios de San Pedro e San Juan Sacatepequez, situados na periferia marginal da Cidade da Guatemala. 

4. HAITI: Escritório Nacional de Identificação (ONI)

Projeto: Modernização e integração do registro civil do Haiti
Financiamento: CIDA (2005-2012) e USAID (2005)
Por meio de campanhas móveis de registro para adultos e dos 141 escritórios permanentes abertos em todo o país, conseguiu-se inscrever 4,2 milhões de haitianos no registro civil. O pessoal de ONI foi trienado na realização desses processos, equipando-se também a instituição com a tecnologia e infra-estrutura adequadas para continuar o registro permanente de pessoas, incluindo seu própria impressão de carteiras de identidade. Além disso, até esta data foram digitalizados mais de 2,7 milhões de registros históricos em um banco de dados eletrônico, o qual, uma vez concluído, permitirá a descentralização de serviços e maior segurança das informações. Nos próximos meses serão lançadas campanhas de registro em âmbito nacional para combater o sub-registro de menores, que atualmente é de cerca de 40%. Iao aumentar sua taxa de registro, o Estado haitiano contará com informações sobre sua população para estatísticas vitais que poderão ser compartilhadas com setores como saúde, educação, migração, etc. Também se trabalhará na integração do sistema de registro com hospitais, capacitação de parteiras para promover o registro civil e a melhoria da infra-estrutura nas zonas rurais.

5. HONDURAS: Registro Nacional das Pessoas (RNP)
Projeto: Universalização da Identificação Civil em Honduras
Financiamento: ASDI (2008), CIDA (2009-2010)

Na primeira etapa do projeto foram digitalizadas 400.000 atas de registro contribuindo para a consolidação do banco de dados, a fim de permitir a descentralização de operações e serviços. Na segunda etapa foi iniciada uma campanha de registro móvel e conscientização na zona de Choloma. Além disso, está sendo elaborado um plano estratégico para enfrentar o problema do sub-registro e promover o uso de tecnologia em matéria de registros.

6. PARAGUAI: Registro do Estado Civil (REC)
Projeto: Modernização do Registro do Estado Civil
Financiamento: CIDA
O projeto consiste na digitação de 9,5 milhões de atas de registro em um banco de dados eletrônico em um ano, o que permitirá ao REC prestar serviços descentralizados e seguros. Atualmente se está adquirindo o equipamento técnico necessário para este processo. Por outro lado, será realizada uma campanha de conscientização mediante publicidade em meios de comunicação de massas em espanhol e guarani para promover o registro de nascimentos. Será criada, por meio de brigadas itinerantes, uma unidade móvel de Registro Civil para o registro gratuito de nascimentos e documento de identidade. 
7. PERU: Registro Nacional de Identificação e Estado Civil (RENIEC)
Projeto: Campanhas móveis de registro e sensibilização

Financiamento: Fundo Espanhol para a OEA

Apoiou-se o RENIEC na realização de campanhas de inscrição e identificação em instituições escolares na comunidade de Huaycán, situada na periferia marginal de Lima. Em coordenação com as autoridades de oito centros escolares, foram realizadas campanhas de conscientização; foram entregues documentos de identidade (DNI) a 4.776 menores de idade; e foram feitos 190 atestados de nascimento. Atualmente se está esperando a chegada de maletas eletrônicas de registro de alta tecnologia, que permitem maior segurança e acesso às pessoas, para incorporar os registrados no banco de dados do RENIEC. Com base nesta experiência está sendo elaborada uma metodologia de replicabilidade que apoiará a execução de outras três campanhas programadas entre 2009 e em 2010. 
Projeto: Reconstrução de registros destruídos e regularização de pessoas afetadas pelo conflito armado em Huancavelica – Peru.
Financiamento: Cooperação dos Estados Unidos, Itália e China

O projeto consiste na reconstrução de registros civis para incorporar as informações de 38 municípios destruídos nos arquivos centrais de RENIEC. Além disso, será restituída a identidade civil das pessoas afetadas neste aspecto pelo conflito armado. O RENIEC já publicou a Resolução “Chefatural”, mediante a qual se deu início formal ao projeto com a OEA.
8. CARIBE: Instituições de Registro Civil de Antígua e Barbuda, St. Kitts e Nevis e Santa Lúcia
Projeto: Modernização de Registros Civis
Financiamento: CIDA

Digitação e digitalização de registros históricos para a consolidação de bancos de dados que permitam a descentralização de serviços e maior segurança nas operações de registro. Neste sentido, já teve início a promoção do intercâmbio de experiências com base no processo de digitalização do projeto OEA no registro civil do Haiti. Além disso, serão elaboradas estratégias para a automatização de processos.

9. Próximos Estados com os quais se trabalhará em colaboração:

COLÔMBIA: Órgão Nacional de Registro do Estado Civil

Projeto: Realização de uma pesquisa empírica sobre os diferentes setores que sofreram o impacto do sub-registro e os custos econômicos que acarreta. Terá início em 1º de junho de 2009. 

MÉXICO: Registro Nacional da População (RENAPO)

Projeto: Trabalho colaborativo com o RENAPO em processos de modernização de registros civis

PANAMÁ: Registro Civil do Panamá

Projeto: Identificação, sistematização e divulgação de lições aprendidas do registro civil do Panamá em matéria de registro de populações transfronteiriças na fronteira com a Costa Rica

10. Pesquisas e Estudos de Registro Civil

Foi preparado o Manual de Boas Práticas em Registro Civil; o Quadro de Lei Modelo para o Registro Civil; o diagnóstico do âmbito jurídico-institucional e administrativo dos sistemas de registro civil na América Latina; e fóruns virtuais para o intercâmbio de boas práticas. Além disso, atualmente estão sendo elaborados um estudo do impacto econômico do sub-registro e um estudo sobre o sub-registro intergeracional.

Reuniões e coordenações com outros organismos

Participação no CLARCIEV V; participação no Encontro Internacional de Administradores de Registro Civil, Identidade e Migração, organizado pela República Dominicana; organização da reunião CLARCIEV VI em conjunto com o BID; monitoramento e acompanhamento coordenado com o UNICEF, Plano Internacional, IIN e UNFPA dos planos descritos na Primeira Conferência Regional Latino-Americana sobre o Direito à Identidade e Registro Civil Universal de Nascimento, realizada no Paraguai.

IV. Fundos para as atividades que contribuem para o cumprimento do Programa Interamericano de Registro Civil Universal e “Direito à Identidade”

O SEDI/PUICA recebeu fundos de diversos doadores para a execução de diversos projetos solicitados por registros civis da região. Esses fundos estão sendo gastos segundo as atividades planejadas e são sempre comunicados com os respectivos os resultados obtidos. 
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Doadores
	Período de Execução
	Fundos

	Fundo Espanhol I
	2007-2008
	$542.766

	Fundo Espanhol II
	2008-2009
	$807.270

	Fundo Espanhol III
	2009-2010
	$1.083.255

	USAID
	2009
	$475.000

	Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional CIDA – Projeto Haiti
	2008-2012
	$15.000.000

	Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional CIDA - Geral
	2008-2011
	$1.200.000

	Itália
	2008-2010
	$97.905

	Total*
	
	$19.206.196


* Do montante total obtido, atualmente estão em execução US$ 4 milhões.
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